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ENTREVISTA COM O PROF. DR. ROBERTO LOBATO CORRÊA - UFRJ 

FL ORIA NÓPOL IS,  SC 

16  d e  ab r i l  d e  2005.  

 

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Pro fessor ,  como começou o  seu  

envo l v imento  e  seu  gos to  pe la  Geogra f i a?  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Penso que  a l gumas pessoas  

nascem com uma sens ib i l i dade  ma io r  pe l a  Geogra f i a  do  que  

ou t ras .  Cre i o  ser  esse  o  meu caso .  Lembro  que  quando t i nha  8 -10  

anos  de  i dade ,  debruçava-me sobre  os  At l as  e  f i cava  vendo os  

mapas com pa íses ,  r i os ,  c i dades  e  montanhas.  Com essa  i dade  

sab ia  l oca l i za r  os  en tão  48  Es tados  nor te -amer i canos ,  os  r i os  da  

A lemanha e  as  cap i ta i s  europé ias .   Chegue i  mesmo a  i nven ta r  um 

pa ís  que  t i nha  á rea ,  r i os ,  montanhas e  uma d i s t r i bu i ção  de  sua  

p rodução .  Chamava-se  Gotáv i a .  De  onde  vem esse  nome? 

Insp i rado  nas  h i s tó r i as  em quadr i nhos  do  Ba tman,  sucesso  da  

época ,  cu ja  c i dade  chamava-se  Gotham Ci ty .  Gostava  de  aprender  

sobre  o  mundo,  sobre  as  d i fe renças  espac ia i s .  Por  i sso ,  em um 

pr ime i ro  momento  qu i s  se r  o f i c i a l  da  mar i nha ,  porque  acred i tava  

poder  conhecer  o  mundo.  Fe l i zmente  fu i  reprovado  no  exame de  

saúde.  Dec id i  en tão ,  ma l  tendo  comple tado  18  anos ,  cu rsar  

Geogra f i a .  Em 1958 i ngresse i  na  an t i ga  Facu ldade  Nac iona l  de  

F i l oso f i a  da  en tão  Un i vers i dade  do  Bras i l ,  a tua l  UFRJ.  Em 1959 

i ngresse i  como es tag iá r i o  no  IBGE,  onde  permanec i  a té  1993 .   A l i  

e  na  Facu ldade  cu l t i ve i  o  gos to  pe la  Geogra f i a ,  e l aborando  

tabe las ,  g rá f i cos ,  mapas,  comentár i os  de  fo togra f i as  e  cada  vez  

ma i s  co i sas .  Ho je ,  com 45  anos  de  p ro f i ssão ,  a i nda  es tou  

envo l v i do  com a  Geogra f i a .  É uma pa i xão  permanente  e  

amadurec i da .  A Geogra f i a  faz  par te  da  minha  v i da .  

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  A sua  fo rmação de  geógra fo  

a t ravessou  d i fe ren tes  momentos  da  Geogra f i a .  Par t i u  em momento  

em que  a  Geogra f i a  e ra  i n f l uenc iada  pe la  Esco la  F rancesa ,  

 



 

Revi sta Di scente Expressões Geográf i cas.  Fl or i anópol i s -  SC, Nº01, p.  01-14, j un/2005 
www.cfh.ufsc.br /~expgeograf i cas 

2 

passando pe la  Geogra f i a  Quant i ta t i va ,  pos te r i o rmente  pe la  

Geogra f i a  Cr í t i ca ,  na  qua l  você  d i a l ogou  com Mi l ton  Santos .   Ma i s  

ta rde  suas  fo rmu lações  e  re f l exões  buscam a  perspec t i va  da  

Geogra f i a  Cu l tu ra l .  O  que  os  d i fe ren tes  momentos  v i v i dos  

represen tam na  sua  fo rma de  apreender  o  mundo? 

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Esta  é  uma ques tão  impor tan te .  

S i n to -me pr i v i l eg i ado  em re l ação  a  i s to .   Uma co i sa  é  a  rea l i dade  

e  ou t ra  são  as  i n te rp re tações  que  podemos fazer  de la .   A 

Geogra f i a ,  e  todas  as  ou t ras  c i ênc i as  que  foca l i zam o  homem,  tem 

se  carac te r i zado  por  um mov imento  i n te rno  mu i to  fo r te ,  no  qua l  

apareceram vár i as  cor ren tes .  Todas as  c i ênc i as  soc i a i s  t i ve ram 

que  se  red i rec i onar :  mor re r i am se  permanecessem conge ladas ,  

sem con t rad i ções ,  sem embates ,  i ncapazes  de  fo rmu la rem 

questões  d i fe ren tes  a  respe i to  do  mundo rea l .  .É par te  do  

mov imento  da  c i ênc i a  e  de  cada  sub-campo par t i cu l a r  te r  esse  

mov imento  de  t rans fo rmação.  

 Por  ma io res  que  se jam as  d i fe renças  en t re  uma Geogra f i a  

neopos i t i v i s ta  de  uma Geogra f i a  Cr í t i ca ,  ambas,  ass im como 

ou t ras ,  todas  fo rnecem um cer to  conhec imento  sobre  a  rea l i dade .   

Es te  conhec imento  pode  ser  c r i t i cado  e  re fe i to  a  par t i r  de  

resu l tados  i n i c i a i s .  Não  ve jo  porque  um conhec imento  o r i undo  de  

uma dada mat r i z  ep i s temo lóg i ca  possa  ser  ava l i ado  como 

exc l us i vamente  bom ou  exc l us i vamente  ru im.   Não  concordo  com 

aque les  que  admi tem que  nada  o r i undo  do  pos i t i v i smo pres te  ou ,  

ao  con t rá r i o ,  admi tem que  nada  p res ta  se  es t i ve r  ca l cado  no  

mater i a l i smo h i s tó r i co  e  d i a l é t i co .   Exi s te  um processo  d i a l é t i co  

de  conhec imento  no  qua l  há  um embate  en t re  resu l tados  

o r i g i nados  de  mat r i zes  d i s t i n tas ,  e  que  desse  embate  surge  um 

novo  conhec imento .   Não  há  uma ún i ca  d i reção ,  mas vár i as  que  se  

en t recruzam,  benef i c i ando-se  mutuamente  uma da  ou t ra ,  a i nda  

que  ha ja  uma d i reção  p r i nc i pa l ,  que  cada  um esco lherá .  

 É nesse  sen t i do  que  me s i n to  p r i v i l eg i ado  porque  conhec i  e  

par t i c i pe i  de  d i ve rsos  momentos  da  Geogra f i a  b ras i l e i ra .  Forme i -

me no  âmbi to  da  Esco la  F rancesa  de  Geogra f i a  e  achava  que  essa  
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era  a  ún i ca  versão  da  Geogra f i a ,  ta l  a  fo rça  dos  mest res  

f ranceses  que  c r i a ram a  Geogra f i a  acadêmica  b ras i l e i ra .   No  

IBGE,  g raças  a  uma po l í t i ca  de  fo rmação de  seus  quadros ,  fu i  

es tudar  em St rasbourg  com Et i enne  Ju i l l a rd  (1964-1965)  e  em 

Ch i cago  com Br i an  Ber ry  (1973-1974) .  A década de  1970  marca  o  

meu encon t ro  com a  Geogra f i a  Quant i ta t i va  e  com a  Geogra f i a  

Cr í t i ca ,  es ta  ú l t ima a  par t i r  de  minha  es tad ia  em Ch i cago ,  onde  f i z  

um curso ,  en t re  ou t ros ,  sobre  a  H i s tó r i a  do  Pensamento  

Geográ f i co  e  conhec i  a  rev i s ta  An t i pode ,  uma rev i s ta  rad i ca l  de  

Geogra f i a .  

 A Geogra f i a  Cr í t i ca  me abr i u  novos  hor i zon tes  e  par t i c i pe i  do  

mov imento  de  renovação  da  Geogra f i a  b ras i l e i ra  que  se  i n i c i ou  em 

1978,  no  Encont ro  da  AGB em For ta l eza ,  um Encont ro  h i s tó r i co ,  

marcado  pe lo  re to rno  de  Mi l ton  Santos  à  AGB após 14  anos  

ausen te .   A Geogra f i a  Cu l tu ra l  to rnou-se  ob je to  de  meu i n te resse  

exp l íc i to  a  par t i r  do  i n íc i o  dos  anos  90 .  Em 1992 conhec i  Zeny  

Rosendah l ,  de  quem fu i  p ro fessor  e  o r i en tador  i n fo rma l  em seu  

dou to ramento .  T raba lhamos jun tos  desde  en tão .   Pude  ampl i a r  o  

conhec imento  a  respe i to  do  mundo por  me io  de  uma ou t ra  mat r i z ,  

complexa ,  marcada  pe la  he te ro top ia ,  na  qua l  c ruzam-se  de  

d i ve rsos  modos,  bases  d i s t i n tas :  uma sauer i ana ,  ou t ra  der i vada  

das  f i l oso f i as  dos  s i gn i f i cados  e  ou t ra  do  marxi smo.  O NEPEC,  as  

rev i s tas  Espaço  e  Cu l tu ra  e  a  co l eção  de  l i v ros  “Geogra f i a  

Cu l tu ra l ” ,  em co laboração  com Zeny Rosendah l ,  fundadora  do  

NEPEC e  ed i to ra -che fe  do  per i ód i co ,  re f l e tem esse  i n te resse  e  

v i ncu lação  à  Geogra f i a  Cu l tu ra l .  

 Em toda  essa  complexa  e  densa  t ra je tó r i a ,  o  i n te resse  pe la  

Geogra f i a  Urbana  tem s i do  cons tan te .  

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Cont i nuando um pouco  ma i s  

nessa  l i nha ,  gos ta r íamos de  saber  qua i s  os  l imi tes  da  abordagem 

da  Geogra f i a  Cu l tu ra l .  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Vamos fa l a r  p r ime i ramente  dos  

l imi tes .  Em pr i nc íp i o  todas  as  cor ren tes  de  um dado campo de  

conhec imento  têm l imi tes  porque  cada  uma i n te r roga  a  rea l i dade  
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por  me io  de  caminhos  d i fe ren tes .   Mas os  l imi tes ,  penso  eu ,  

der i vam de  uma v i são  exte rna  a  cada  cor ren te .   Para  cada  uma 

não  há  l imi tes  porque  suas  i n te r rogações es tão  enquadradas  

den t ro  de  uma perspec t i va  p rópr i a .  Para  um geógra fo  v i da l i ano  há  

respos tas  para  seus  ques t i onamentos :  e l e  se  i n te ressa  pe la  

pa i sagem,  pe los  gêneros  de  v i da ,  pe l as  técn i cas ,  pe l o  hab i ta t  

ru ra l ,  en t re  ou t ros  aspec tos .   O que  es t i ve r  a l ém não  represen ta  

um l imi te  para  e l e ,  mas s im para  geógra fos  v i ncu lados  a  ou t ras  

cor ren tes .  Ass im,  os  l imi tes  são  sempre  re l a t i vos  e  não  abso lu tos .  

 Ve jamos os  l imi tes  da  Geogra f i a  Cu l tu ra l .  L imi tes  segundo 

qua i s  cor ren tes?  E de  que  Geogra f i a  Cu l tu ra l  es tamos fa l ando  (a  

ques tão  poder i a  ser  red i rec i onada:  de  que  Geogra f i a  Econômica  

ou  Urbana es tamos fa l ando?)  

 A Geogra f i a  Cu l tu ra l  é  uma he te ro top ia ,  i s to  é ,  apresen ta  

vár i os  caminhos  a  par t i r  do  p rópr i o  conce i to  de  cu l tu ra  e  de  seu  

pape l  na  v i da .  Cu l tu ra ,  em nosso  en tend imento ,  é  o  con jun to  de  

‘mapas de  s i gn i f i cados ’  que  os  d i fe ren tes  g rupos  cu l tu ra i s  

( soc i a i s )  desenvo l veram para  das  sen t i do  à  v i da .   A cu l tu ra  não  é  

aqu i l o  que  o  senso  comum de f i ne ,  nem es tá  apo iada  em a lguns  

temas cons iderados  como própr i os  da  cu l tu ra  (mús i ca ,  re l i g i ão  e  

fo l c l o re ,  e tc ) .  Eng loba  todos  os  temas na  perspec t i va  dos  

s i gn i f i cados .  Tem um sen t i do  po l í t i co .  No  en tan to ,  a  Geogra f i a  

Cu l tu ra l  cons t i tu i - se  um campo com d i versos  caminhos :  um 

fo r temente  herdado  da  t rad i ção  sauer i ana ,  ou t ro  fo r temente  

i n f l uenc iado  pe la  perspec t i va  fenomeno lóg i ca ,  ou t ro  ca l cado  na  

v i são  marxi s ta ,  nas  human idades,  e tc .  

 Há  l imi tes  em cada  um desses  caminhos?  Ou queremos um 

campo de  conhec imento  que  responda às  nossas  i n f i n i tas  

ques tões ,  que  o l hado  de  den t ro  e  de  fo ra  não  tenha  l imi tes?  Não 

ser i a  i s to  um sonho pos i t i v i s ta?  Para  mim,  não  me preocupo com 

os  l imi tes ,  en tend idos  como uma v i são  exte rna ,  mas com o  que  eu  

posso  aprender  a  respe i to  do  mundo rea l .  E c re i o  que  todo  

conhec imento  é  ú t i l ,  c r i t i camente  ú t i l .  
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EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Com os  novos  p rob lemas do  

mundo con temporâneo surgem novas  fo rmas de  se  pensar  a  

rea l i dade .  O que  s i gn i f i ca  ho je  na  teor i a  geográ f i ca  re fe renc ia r  ao  

l ugar ,  à  reg ião  e  à  o rgan i zação  espac ia l ?  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Os t rês  conce i tos  têm em comum 

o  fa to  de  serem produ tos  de  cons t ruções  i n te l ec tua i s  ca l cadas  na  

ação  humana sobre  a  super f íc i e  te r res t re ,  a i nda  que  os  do i s  

p r ime i ros  te rmos se jam empregados como metá fo ras  em i números  

con textos .  

 O conce i to  de  l ugar  é  ma i s  empregado na  Geogra f i a  i ng l esa  

e  amer i cana ,  sendo,  em par te ,  subs t i tu ído  pe lo  conce i to  de  

te r r i tó r i o  en t re  mu i tos  geógra fos  f ranceses .  O l ugar  pode  ser  v i s to  

como a  expressão  geográ f i ca  da  s i ngu la r i dade ,  o  resu l tado  da  

ação  combinada  de  p rocessos  un i versa i s ,  par t i cu l a res  e  

s i ngu la res ,  de  de te rminações con t i ngenc ia i s .  Não  é  ún i co ,  mas 

s i ngu la r .  No  l ugar  condensam-se  p rocessos  em ação  que  são  

mu l t i -esca la res  e  carac te r i zados  por  d i s t i n tas  tempora l i dades .   O 

conce i to  de  l ugar  é  ho je  ma i s  impor tan te  que  no  passado dev ido  

te r  s i do  re -e l aborado  como conce i to  que  es tabe lece  l imi tes  ao  

p rocesso  de  g l oba l i zação  sem,  no  en tan to ,  negá- l o .  Os p rocesso  

g l oba i s  ganham fo rma nos  d i fe ren tes  l ugares .  Um pequeno l ugar ,  

uma pequena c i dade ,  por  exemplo ,  que  têm a  sua  economia  

baseada em uma espec ia l i zação  p rodu t i va ,  resu l tado  da  ação  de  

g rupos  l oca i s  ou  de  uma grande  corporação  mu l t i nac i ona l ,  

apresen ta -se  como s i ngu la r  no  âmbi to  de  uma ampla  d i v i são  

te r r i to r i a l  do  t raba lho ,  de l a  par t i c i pando  s i ngu la rmente ,  por  

i n te rméd io  de  sua  espec ia l i zação  p rodu t i va  que  a l cança  um 

mercado  nac iona l  ou  mesmo g l oba l .   Exemplos?  A c i dade  de  Ou lu ,  

no  nor te  da  F i n l ând ia  é  uma sede  da  empresa  Nok ia ,  que  p roduz  

te l e fones  ce l u l a res  para  todo  o  mundo;  Apucarana ,  no  Paraná ,  

p roduz  bonés para  todo  o  Bras i l ;  ou t ras  se  espec ia l i za ram em 

con fecções ,  móve i s ,  c imento ,  aço ,  pape l ,  bordados,  e tc .  Mas a  

s i ngu la r i dade  pode  t raduz i r - se  em ou t ros  aspec tos .  
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 O  conce i to  de  reg ião ,  d i fe ren temente  do  conce i to  de  l ugar ,  

tem uma l onga  t rad i ção  na  Geogra f i a .  Fo i  conceb ido  como o  

conce i to  que  dar i a  i den t i dade  à  Geogra f i a  face  às  ou t ras  c i ênc i as .  

É um conce i to  permanente ,  porém não  é  um conce i to  conge lado .   

Ao  con t rá r i o ,  tem s i do  submet i do  a  i númeras  re - i n te rp re tações ,  o  

que  denota  a  sua  fo rça .   A reg ião  pode  ser  cons iderada  do  pon to  

de  v i s ta  on to l óg i co ,  ep i s temo lóg i co  e  metodo lóg i co .   

Onto l og i camente  a  reg ião  tem s i do  cons iderada  como uma 

en t i dade  concre ta ,  rea l ,  ou  como uma cons t rução  i n te l ec tua l ,  

nes te  caso  podendo-se  fa l a r  em reg iões  homogêneas e  func i ona i s ,  

por  exemplo .   Metodo log i camente  os  caminhos  são  numerosos ,  

podendo-se ,  en t re  ou t ros  aponta r  os  i números  métodos  

desenvo l v i dos  na  t rad i ção  a l emã e  f rancesa  de  descr i ção  e  

i n te rp re tação  de  reg iões  e  os  métodos  quant i ta t i vos ,  de  

c l ass i f i cação  espac ia l  com base  em i númeras  un idades de  á reas  e  

var i áve i s  se l ec i onadas segundo os  p ropós i tos  do  pesqu i sador .  As  

p ropos i ções  da  Esco la  de  Berke ley ,  vá l i das  para  pa íses  de  

co l on i zação  recen te ,  como os  Es tados  Un idos  e  o  Bras i l ,  es tão  

apo iadas  no  p rocesso  de  d i fusão  espac ia l  (d i fusão  de  

povoamento) ,  o r i g i nando reg iões  cu l tu ra i s .  

 Do  pon to  de  v i s ta  ep i s temo lóg i co ,  a  reg ião  pode  ser  

cons iderada  uma par t i cu l a r i dade ,  i s to  é ,  uma med iação  en t re  o  

un i versa l  (os  p rocessos  g l oba i s )  e  o  s i ngu la r  (os  l ugares) .  

Processos  de  coesão ,  que  agregam processos  semelhan tes  no  

espaço ,  e  p rocessos  de  l imi tação  espac ia l ,  que  impõem l imi tes  à  

d i fusão  de  semelhanças ,  c r i am a  poss ib i l i dade  de  se  fo rmarem 

reg iões .  A reg ião  é  tan to  uma rea l i dade  quanto  uma cr i ação  

i n te l ec tua l .  Ao  mesmo tempo é  v i v i da  e  compreend ida  de  modo 

d i fe ren te  pe los  d i ve rsos  g rupos  soc i a i s .    

 A  complexi dade  do  conce i to  der i va ,  em par te ,  do  fa to  de  as  

d i ve rsas  reg iões  exi s ten tes  (ou  conceb idas)  a té  1960-1980,  

es ta rem passando por  p rocessos  de  mudanças  que  não  são  nem 

i gua i s  nem a tuam com a  mesma i n tens idade .  O que  eu  en tendo  

por  ques tão  reg iona l ,  em seu  sen t i do  amplo ,  sem espec i f i cação ,  é  
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exa tamente  esse  p rocesso  complexo  de  

deses t ru tu ração / rees t ru tu ração  das  an t i gas  reg iões .  I s to  permi te  

fa l a r  em reg iões  res i dua i s  e  reg iões  emergen tes .  

 I s to  nos  l eva  a  pergun ta r  sobre  as  a tua i s  reg i ões  e  sub-

reg iões  b ras i l e i ras .  Pode-se  a i nda  fa l a r  em Sudeste?  E em 

Cent ro -Oeste?  Será  que  sub- reg iões  como a  Zona da  Mata  mine i ra  

não  são  reg iões  res i dua i s ,  a i nda  que  par te  i n tegran te  do  

imag inár i o  soc i a l ?  Cre i o  que  há  um enorme e  renováve l  campo 

para  pesqu i sar  na  á rea  da  Geogra f i a  Reg iona l ,  es te  campo de  

conhec imento  que  nós ,  geógra fos ,  es tamos abandonando? 

 A o rgan i zação  espac ia l ,  po r  sua  vez ,  é  um conce i to  recen te  

na  Geogra f i a ,  es tando  p ra t i camente  ausen te  da  l i te ra tu ra  

geográ f i ca  an te r i o r  a  1950 .   A l i ás ,  como o  conce i to  de  espaço .  Fo i  

a  Geogra f i a  Teoré t i ca  e  Quant i ta t i va  e  a  Geogra f i a  Cr í t i ca  que  

i n t roduz i ram,  cada  uma a  seu  modo,  o  conce i to  de  espaço .   

 Há  vár i as  l e i tu ras  do  que  vem a  ser  o rgan i zação  do  

espaço .Uma de las  re fe re -se  a  e l a  como sendo o  con jun to  de  f i xos  

e  f l uxos ,  ca l cados  pe la  ação  humana,  sobre  a  super f íc i e  te r res t re .   

É poss íve l  ass im,  re fe r i r - se  apenas à  expressão  ‘o rgan i zação  

espac ia l ’ ,  sem nenhuma ou t ra  espec i f i cação .   E l a  é ,  por  se r  f ru to  

da  ação  humana,  s imu l taneamente  soc i a l ,  po l í t i ca ,  econômica  e  

h i s tó r i ca .  

 A o rgan i zação  espac ia l  é  mu i to  complexa .  As  re l ações  en t re  

a  na tu reza  da  soc i edade e  da  sua  d i nâmica  e  os  f i xos  e  f l uxos  são  

complexas .   Es t ru tu ra ,  p rocesso ,  função  e  fo rma,  como na  década 

de  1980  re fe r i a -se  Mi l ton  Santos ,  mantêm en t re  s i  re l ações  

d i a l é t i cas  complexas .  Mas a  o rgan i zação  espac ia l  es tá  também 

impregnada de  s i gn i f i cados :  p rocessos ,  funções  e  fo rmas es tão  

impregnados de  s i gn i f i cados .  A v i vênc ia  e  a  represen tação  da  

o rgan i zação  do  espaço  são  var i adas  por  se  t ra ta r  de  uma 

soc iedade p ro fundamente  d i fe renc iada .   

 Re f l exo ,  me io  e  cond i ção  soc i a l ,  a  o rgan i zação  espac ia l  

condensa  tempora l i dades  d i ve rsas ,  podendo-se  fa l a r  em espaço  

po l i gené t i co .   A o rgan i zação  espac ia l  é  também um campo de  
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l u tas  soc i a i s ,  não  como um pa l co  ou  cenár i o ,  mas como ob je to ,  a  

ser  conqu i s tado  e  t rans fo rmado.  

 A g l oba l i zação ,  en tend ida  como a  fase  super i o r  da  

espac ia l i dade  cap i ta l i s ta ,  engendrada  pe las  g randes corporações  

de  ação  e  poder  g l oba l  e  v i ab i l i zada  por  i ns t i tu i ções  supra-

nac iona i s ,  tem a l te rado ,  após  a  2ª  Guer ra  Mund ia l ,  a  o rgan i zação  

espac ia l ,  deses t ru tu rando-a  e  re -es t ru tu rando-a  em graus  

d i s t i n tos .O exemplo  da  expansão  da  so ja  nas  á reas  de  cer rado  é ,  

a  esse  respe i to ,  mu i to  c l a ro .   In tegração  e  f ragmentação  são  do i s  

con textos  que  se  to rnaram mai s  impor tan tes  com a  g l oba l i zação .   

A des igua ldade  espac ia l  também,  po i s  fo i  acen tuada.  

 Quero  i ns i s t i r  em um ponto  sobre  a  o rgan i zação  espac ia l .  E l a  

tem s i gn i f i cados  d i s t i n tos  segundo os  d i ve rsos  g rupos  soc i a i s .   

Quem tem o  d i re i to  de  d i ze r  qua l  é  a  me lhor  o rgan i zação  para  uma 

dada soc i edade espaço  e  tempora lmente  con textua l i zada?  As  

g randes empresas  e  seus  i n te l ec tua i s  o rgân i cos ,  os  i n te l ec tua i s  

da  academia ,  as  re l i g i ões ,  as  c l asses  soc i a i s  opr imidas?  A 

respos ta  é  de  na tu reza  po l í t i ca .   Na  p rá t i ca ,  é  ob je to  de  debates  e  

con t rapon tos .   Cre i o  ser  uma ar rogânc ia  dos  p l ane jadores  –  e  de  

seus  consu l to res  –  d i ze r  qua l  é  a  me lhor  o rgan i zação  do  espaço  

para  um dado con texto .  

 Lugar ,  reg i ão ,  o rgan i zação  espac ia l ,  mas também pa i sagem 

e  te r r i tó r i o  são  conce i tos  chaves  da  Geogra f i a  e  devem es ta r  no  

âmago de  nossas  p reocupações,  po i s  são  e l es  que  dão  a  

i den t i dade  à  Geogra f i a ,  a i nda  que  não  l hes  se jam exc l us i vos .  

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Como você ,  que  já  ve i o  vár i as  

vezes  a  F l o r i anópo l i s ,  tem perceb ido  as  t rans fo rmações no  espaço  

u rbano? 

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Ent re  1986  e  1996  v im a  

F l o r i anópo l i s  quase  todos  os  anos ,  min i s t rando  cursos  e  

o r i en tando  a l gumas d i sser tações  de  mest rado .   Tenho ver i f i cado  

um cresc imento  con t ínuo  da  c i dade ,  resu l tado  de  uma po l í t i ca  de  

i nves t imentos  púb l i cos  e  p r i vados  v i sando  c r i a r  uma met rópo le  

ca ta r i nense .   Vo l to  agora  em 2005 e  ve jo  o  p rossegu imento  desse  
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pro je to ,  agora  com a  c r i ação  do  enorme a te r ro  do  Saco  dos  

L imões (ba ía  Su l ) ,  que  conec ta  o  aeropor to ,  agora  i n te rnac iona l ,  

ao  cen t ro  da  c i dade .   I s to  me faz  pensar  que  a  p rodução  do  

espaço  u rbano  é  par te  do  p rocesso  de  p rodução  cap i ta l i s ta ,  

i nser i ndo-se  na  l óg i ca  da  acumulação  de  cap i ta l .  Mas com que  

recursos?  De todo  o  Es tado  de  Santa  Cata r i na ,  cu jos  ganhos são  

em par te  d renados pe la  cap i ta l ,  como ocor re  em ou t ras  un idades 

da  federação .  

 Mas eu  não  conheço  bem a  ques tão .  F i ca  a  suges tão  para  os  

geógra fos  ca ta r i nenses :  ‘F l o r i anópo l i s :  A Const rução  da  Met rópo le  

Cata r i nense ’ .   Es te  t í tu l o  poder i a  i nc i ta r  a  um geógra fo  a  

pesqu i sar  sobre  o  pape l  de  F l o r i anópo l i s  na  rede  u rbana  

ca ta r i nense .   

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Gostar íamos de  saber  a  sua  

op in i ão  sobre  o  d i s tanc i amento  que  há  en t re  a  Geogra f i a  

acadêmica  e  a  Geogra f i a  esco la r .  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Tenho d i f i cu l dade  em responder  a  

es ta  ques tão  pe lo  fa to  de  te r  l ec i onado na  esco la  secundár i a  por  

apenas 2  anos ,  en t re  1962  e  1964.   Es tou  a fas tado  de la  há  ma i s  

de  40  anos .  A opção  pe la  pesqu i sa  con f i gurou-se  de f i n i t i va  

quando no  segundo semest re  de  1964  fu i  es tudar  em St rasbourg .  

A v i ncu lação  com o  ens ino  super i o r  teve  i n íc i o  em 1971 e  ho je ,  

aposen tado  do  IBGE,  con t i nuo  v i ncu lado  ao  ens ino  super i o r  na  

UFRJ.  

 Sobre  a  ques tão  que  fo i  fo rmu lada  penso  que  há  

e fe t i vamente  uma grande  d i s tânc i a  en t re  ambas.  Méd i cos ,  

engenhe i ros  e  advogados,  que  f i ze ram os  cursos  p r imár i o  e  

secundár i o  em exce len tes  esco las  e  são  pessoas  razoave lmente  

cu l tas ,  desconhecem a  Geogra f i a :  têm i dé i as  equ i vocadas sobre  

e l a  e  exi bem um cer to  desdém por  essa  d i sc i p l i na .  Quando mu i to ,  

uma cer ta  cur i os i dade  passage i ra  e ,  por  vezes ,  um ar  de  

agradáve l  su rp resa .  

 Não  tenho  respos tas  de f i n i t i vas  para  i s to .  Penso ,  no  en tan to ,  

que  há  um pon to  que  deva  ser  d i scu t i do .  T ra ta -se  do  fa to  de  que  
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há uma n í t i da  d i fe rença  na  fo rmação do  geógra fo  e  do  p ro fessor  

de  ens ino  méd io .   T ra ta -se  da  Geogra f i a ,  de  uma base  comum,  

mas ob je t i vando  f i ns  d i fe ren tes .  Uma co i sa  é  a  fo rmação do  

geógra fo ,  que  i rá  es tudar  a  fundo  a  o rgan i zação  espac ia l  da  

na tu reza  e  da  soc i edade.  Out ra  co i sa  é  a  fo rmação do  p ro fessor  

do  ens ino  secundár i o ,  que  deverá  con t r i bu i r  para  a  fo rmação do  

c i dadão em gera l ,  se ja  e l e  méd i co ,  engenhe i ro ,  moto r i s ta ,  

bancár i o ,  d i g i tador ,  ba l con i s ta  ou  dona-de-casa .  A fo rmação de  

ambos deve  ser  d i fe ren te ,  mu i to  d i fe ren te .  Até  mesmo em 

un idades d i s t i n tas ,  por  exemplo ,  numa esco la  de  Geogra f i a ,  de  um 

l ado ,  e  numa esco la  de  fo rmação de  p ro fessores :  nesse  caso  não  

ser i a  i nconven ien te  que  a  fo rmação do  p ro fessor  de  ens ino  

secundár i o  fosse  em Geogra f i a  e  H i s tó r i a .    

 Nes ta  d i s t i nção  não  há  h i e ra rqu ia :  uma não  é  super i o r  à  

ou t ra ,  mas apenas d i fe ren te .  Nes ta  d i s t i nção  o  número  de  

p ro fessores  ser i a  ma io r  que  o  número  de  geógra fos  fo rmados,  

como,  a l i ás ,  ocor re  ho je  quando se  ana l i sa  o  mercado  de  t raba lho  

de  nossos  a l unos .  

 Es ta  p ropos i ção  não  é  nova ,  tendo  s i do  ado tada  em vár i os  

pa íses .  Se i  que  es te  é  um pon to  po lêmico  e  que  a  ma io r  par te  de  

meus co legas  não  ace i tam es ta  p ropos i ção .  Mas e l a  es tá  a í  para  

ser  deba t i da .  

 Há  a i nda  um ou t ro  pon to ,  ma i s  esp inhoso .  Será  que  par te  da  

ques tão  em te l a  não  decor re  da  p rópr i a  f raqueza  teór i ca  da  

Geogra f i a ,  se  compararmos a  ou t ras  c i ênc i as?  Ou não  será  i s to ,  e  

s im as  d i f i cu l dades  de  se  querer  fo rmar  um geógra fo  de  qua l i dade  

e ,  ao  mesmo tempo,  um bom pro fessor  de  ens ino  secundár i o?  

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Gostar íamos de  fazer  uma 

provocação  i nsp i rada  no  p ro fessor  Car l os  Augusto  F i gue i redo  

Monte i ro ,  que  a f i rma que  na  Geogra f i a  a  na tu reza  e  a  soc i edade 

são  i nd i ssoc iáve i s ;  sendo  ass im,  a  ques tão  ambien ta l  não  pode 

ser  d i ssoc iada  da  ques tão  soc i a l .  Qua l  a  impor tânc ia  que  você  dá  

ao  es tudo  de  ques tões  ambien ta i s  na  Geogra f i a?  Ou você  
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concorda  com geógra fos  que  a f i rmam que  ques tões  ambien ta i s  

são  fa l sas  ques tões  para  a  Geogra f i a?  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  -  Vamos por  e tapas .  A soc i edade e  

a  na tu reza  são  i nd i ssoc iáve i s  na  med ida  em que  todo  o  p rocesso  

p rodu t i vo  es tá  assen tado  na  na tu reza .   Mas a  re l ação  p rec i sa  ser  

con textua l i zada  h i s to r i camente ,  porque  o  sen t i do  que  a  na tu reza  

tem para  o  homem var i ou  ao  l ongo  do  tempo.  

 A i nd i ssoc iab i l i dade  do  pon to  de  v i s ta  da  c i ênc i a  geográ f i ca  

es tá  v i ncu lada  às  cor ren tes  da  Geogra f i a  que ,  de  modo 

d i fe renc iado ,  cons ideram as  re l ações  en t re  soc i edade e  na tu reza .  

Na  perspec t i va  v i da l i ana  ou  sauer i ana  a  impor tânc ia  dessa  

re l ação  é  enorme.  Na  perspec t i va  da  Geogra f i a  quan t i ta t i va  pode 

essa  re l ação  ser  to ta lmente  i r re l evan te .  Em rea l i dade ,  a  Geogra f i a  

fo rmu la  d i ve rsas  ques tões  à  rea l i dade .  Onde? Quando? Por  quê?  

O que  s i gn i f i ca?  Qua i s  são  os  agentes  soc i a i s?  Que p rocessos  

a tuaram? Qua l  o  padrão  espac ia l ?  O que  mudou? Que con f l i tos  

houve?  Etc . . .  As  re l ações  soc i edade-na tu reza  não  es ta rão  

p resen tes  com a  mesma fo rça  em cada  uma dessas  ques tões  que ,  

a l i ás ,  podem es ta r  v i ncu ladas  a  ma i s  de  uma cor ren te  geográ f i ca .  

Ass im,  se  há  uma i nd i ssoc iab i l i dade  en t re  soc i edade e  na tu reza ,  

essa  i nd i ssoc iab i l i dade  pode  es ta r  ausen te  na  pesqu i sa  

geográ f i ca ,  dependendo das  ques tões  que  fo rmu lamos e  de  sua  

base  teór i ca  ma io r .  

 Ve jamos o  que  é  uma fa l sa  ques tão .  No  p l ano  

exc l us i vamente  conce i tua l  não  há  fa l sas  ques tões .  As  ques tões  

que  fo rmu lamos são  dependentes  de  vár i os  aspec tos ,  de  nossa  

v i são  de  mundo,  em pr ime i ro  l ugar ,  e  de  como nós  

p rob lemat i zamos dado  segmento  do  rea l .  Fa l sa  ques tão  é ,  ass im,  

uma cons t rução  que ,  no  en tan to ,  pode  ser  con tes tada .  

 As  ques tões  ambien ta i s  podem ser  equ i vocadas se  a  

soc i edade es t i ve r  ausen te .  Ou se  o  t ra tamento  fo r  i nadequado,  

cons iderando  re l ações  en t re  na tu reza  e  soc i edade apenas em sua  

aparênc ia ,  ou  com quadros  teór i cos  l i gados  a  esca las  d i s t i n tas  

daque las  de  nosso  es tudo ,  ou  a i nda  com base  em i n te rp re tações  
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mecan i c i s tas .  Mas não  é  uma fa l sa  ques tão ,  po i s  envo l ve  a  v i da  

humana.   Cer tamente  não  reso l ver i a  os  g raves  p rob lemas soc ia i s ,  

mas não  é  poss íve l  de i xar  de  ocor re r  ca tás t ro fes  soc i a i s  em razão  

de  desequ i l íb r i os  da  na tu reza  causados por  uma soc iedade 

i n jus ta .  Para  os  pobres ,  que  f i cam desabr i gados ,  perdem o  pouco  

que  têm,  paren tes  e  amigos ,  a  ques tão  ambien ta l  não  é  uma fa l sa  

ques tão .  Pode ser  para  mu i tos  de  nós ,  que  v i vemos com toda  

segurança ,  mas não  para  os  pobres ,  desempregados,  sub-

empregados e  exp lo rados  pe lo  s i s tema soc ia l .  São  e l es  que  

pagam a  con ta  dos  p rob lemas ambien ta i s .  

 Em resumo,  uma co i sa  é  admi t i r  a  i nd i ssoc iab i l i dade  das  

re l ações  soc i edade-na tu reza .  Out ra  é  admi t i r  que  es tas  re l ações  

não  cobrem todas  as  poss i b i l i dades  de  i nves t i gação  em Geogra f i a .  

E,  f i na lmente ,  no  p l ano  po l í t i co  a  ques tão  ambien ta l  não  pode  ser  

uma fa l sa  ques tão .  

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Ent rando  um pouco  na  po l í t i ca .  

Qua l  a  sua  percepção  e  ava l i ação  da  re fo rma un i vers i tá r i a  

p ropos ta  pe lo  governo  Lu la  ou  FMI?  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Não conheço  bem a  p ropos ta  e  

por  i sso  não  posso  d i scu t i - l a .  Vou  d i ze r  que  qua lquer  re fo rma 

un i vers i tá r i a  es tá  a t re l ada  a  um pro je to  soc i a l  e  sobre  es te  p ro je to  

as  perspec t i vas  são  de  encaminhar  para  um novo  t i po  de  

soc i edade.  É i s to  que  p rec i samos d i scu t i r .  Que t i po  de  soc i edade 

se  quer?  E para  i s to  que  un i vers i dade  se  quer?  

 Os p rob lemas da  un i vers i dade ,  no  en tan to ,  são  mu i tos  e  vou  

d i scor re r  sobre  a l guns  de les .  

 Em pr ime i ro  l ugar ,  a  un i vers i dade  não  é  cons t i tu ída  por  um 

grupo  homogêneo de  pessoas .  Os i n te resses  são  vár i os  e  mu i tos  

con f l i tam en t re  s i .   Para  cada  re fo rma haverá  mu i tos  que  de la  se  

aprove i ta rão ,  enquanto  ou t ros  fa rão  res i s tênc i a  a  e l a .  I s to  

s i gn i f i ca  que  qua lquer  re fo rma dever  se r  negoc iada  

permanentemente ,  espec ia lmente  no  Bras i l ,  onde  é  poss íve l  

t rans fo rmar  ou  mesmo adu l te ra r  qua lquer  p ropos ta .  Boa  ou  ru im,  

qua lquer  re fo rma un i vers i tá r i a  não  se  e fe t i va  p l enamente .  
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 Em segundo l ugar ,  há  uma ques tão  po l í t i co -par t i dá r i a  que  

envo l ve  a  un i vers i dade ,  a fe tando  a  sua  au tonomia .  É l amentáve l ,  

mas,  rea l ,  que  os  par t i dos  po l í t i cos ,  da  d i re i ta  e  da  esquerda ,  

que i ram se  apropr i a r  da  un i vers i dade .   I s to ,  em um mode lo  e l e t i vo  

dos  p r i nc i pa i s  ca rgos ,  l eva  a  compromissos  po l í t i cos  e  mesmo a  

um engessamento  das  admin i s t rações  un i vers i tá r i as .   É poss íve l  

uma au tonomia  da  un i vers i dade? É poss íve l  uma un i vers i dade  

púb l i ca ,  g ra tu i ta ,  de  qua l i dade  e  au tônoma? 

EXPRESSÕES GEOGRÁ FICA S  –  Uma pergun ta  sobre  os  

p rogramas de  pós-g raduação.   Que re l ações  há  en t re  a  po l í t i ca  de  

fomento  dos  cursos  de  pós-g raduação  pe la  CAPES e  CNPq e  a  

qua l i dade ,  c resc imento  e  expansão  dos  cursos  de  pós-g raduação  

em Geogra f i a?  

ROB ERTO L OBA TO CORRÊA  –  Exi s te  uma po l í t i ca  ext remamente  

l i be ra l  por  par te  dos  ó rgãos  de  fomento .   Po l í t i ca  que  é  ra t i f i cada  

pe las  un i vers i dades  e  pe la  comun idade  de  geógra fos .  Es ta  

l i be ra l i dade  tende  a  se  ampl i a r  e  se  no  p r ime i ro  semest re  de  2005  

há  29  cursos  de  mest rado  em Geogra f i a ,  em breve  te remos 35-40  

cursos .  

 A c r i ação  de  novos  cursos  se  faz  apressadamente ,  com o  

mín imo fo rma l  para  a  c r i ação  de  p rogramas de  mest rado .  Cursos  

de  dou to rado  também se  espa lharão  em breve .  

 A ques tão  que  se  co l oca  d i z  respe i to  à  qua l i dade .  Será  que  

mu i tos  dos  cursos  c r i ados  não  dever i am i nves t i r  ma i s  na  

g raduação  –  após  te r  5  dou to res  em seus  quadros  –  ou  mesmo em 

uma pós-g raduação  l a tu  sensu  e ,  mu i to  depo i s ,  c r i a r  um curso  de  

Mest rado?  Os o r i en tadores  são ,  em mu i tos  casos ,  recém-douto res ,  

sem exper i ênc i a  em pesqu i sa .  

 Os  ó rgãos  de  fomento  têm i nves t i do  ma i s  em congressos ,  

encon t ros  e  s impós ios  do  que  em b ib l i o tecas .   O excess i vo  

número  de  congressos  tem,  em rea l i dade ,  esvaz iado  o  con teúdo  

acadêmico  dos  mesmos,  que  se  to rnam repe t i t i vos  e  de  ba i xa  

qua l i dade .  Mas são  es t imu lados ,  agora  com a  adoção  da  po l í t i ca  

de  pon tuação .  A l i ás ,  tudo  é  con tab i l i zado ,  menos a  qua l i dade .  
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 Es ta  é  uma ques tão  po lêmica ,  e  cer tamente  mu i tos  não  

concordarão  com a  minha  pos i ção .  D i scu t i r  es ta  ques tão  é  d i f í c i l ,  

po i s  os  i n te resses  cons t i tu ídos  l evam à  ace i tação  da  exp losão  de  

cursos  de  mest rado  em Geogra f i a  por  toda  a  par te .  E ass im 

con t i nuará  a té  que  ocor ra  uma imp losão ,  que  l evará  à  exp losão  

dos  cursos  de  dou to rado .  

 

Saiba mais: www.ub.es/geocri t / lobato.htm 


